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Resumo


Fundamentos do Pensamento Político e Formação do Estado Moderno são disciplinas introdutórias do Curso de Ciências Sociais. Estas buscam introduzir o estudo do pensamento político, seus fundamentos históricos e a definição de conceitos-chave para a Ciência Política.
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Introdução


O Programa de Monitoria tem o objetivo de assessorar os alunos das disciplinas  introdutórias do curso de Ciências Sociais.


Descrição do Programa


A disciplina de Fundamentos do Pensamento Político visa introduzir o estudo de conceitos e categorias essenciais para a compreensão dos fenômenos políticos, envolvendo questões como o poder e a soberania. O curso procurou acompanhar a leitura crítica dos autores clássicos afim de localizar o espaço reservado às concepções de justiça e direito.

Entre os autores estudados encontram-se os gregos Platão e Aristóteles. O estudo dos gregos visou discutir os fundamentos da polis, atentando para os primeiros modelos democráticos de governo. Em seguida, foram estudados os  romanos, como Políbio e Cícero, buscando encontrar na Roma clássica os princípios do governo misto, da construção burocrática do Estado e da República. Após os romanos foi apresentada a concepção política de Maquiavel, refletindo sobre a imbricação entre as noções de virtù, fortuna e armas, com os fundamentos da soberania e da razão de Estado,  assim como foi discutida a dissociação entre política e moral, contrapondo o realismo ao idealismo filosófico de seus antecessores.

Na disciplina Formação do Estado Moderno retomou-se o estudo de Maquiavel, agora para focalizar suas posições republicanas e suas ligações conceituais com os clássicos romanos. Retomando Tito Lívio o autor demonstra a possibilidade de construção de um governo misto de perfil republicano no qual  o fundamento da soberania do Estado passa pela concepção da cidadania por meio da participação popular. A exposição do pensamento renascentista visou focalizar o contexto a partir do qual serão definidos os princípios da política moderna. Esta define-se a partir da construção de uma pessoa civil, o Estado, como uma instância superior de poder à qual é conferido o monopólio legítimo do uso da força como expressão de sua soberania. A monarquia absolutista de Hobbes contrasta com as posições de Locke e Rousseau, que defendem a soberania da lei e tiram o foco do governante colocando-o no parlamento e na sociedade. Procura-se, a partir da leitura crítica dos autores, demonstrar os princípios históricos, filosóficos e teóricos que auxiliem na compreensão do arcabouço jurídico e político que instaura o Estado de Direitos moderno, base de nosso referencial republicano e democrático. A leitura de Montesquieu, Benjamin Constant, dos federalistas e de Tocqueville também auxiliará na conexão entre as definições clássicas e modernas das formas de governo, amparando nossa noção atual de Estado, sociedade, democracia, lei e cidadania.


Resultados

Por serem disciplinas introdutórias os assuntos são apresentados e discutidos em sala por meio de aulas expositivas. A partir de um diálogo entre os estudos clássicos e modernos, verificam-se continuidades e rupturas histórico-conceituais que intervieram para a construção do Estado Contemporâneo.


Conclusão


O Programa de Monitoria procura auxiliar na superação das dificuldades iniciais dos ingressantes no curso Ciências Sociais, assessorando os alunos nas leituras dos textos fundamentais da área de Ciência Política.
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